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“E quanto a vós, ó ovelhas minhas, assim diz o Senhor DEUS: Eis que eu julgarei entre 
ovelhas e ovelhas, entre carneiros e bodes.” Ezequiel 34,17

TRABALHADORES LEVAM 
A LULA PACOTE CONTRA CRISE

Marcha
No dia 3 de dezembro, as centrais pre-

tendem organizar, em Brasília, mais uma
edição da Marcha dos Trabalhadores e,
até lá, ainda tentaremos nos reunir com o
ministro da Fazenda e com o ministro-
chefe da Secretaria Geral da Presidência
da República para também conversar so-
bre essas reivindicações.

Centrais sindicais entregaram nesta quarta-feira (26) ao
presidente Lula um pacote de reivindicações na tentativa de
reduzir os efeitos da crise econômica mundial. O documen-
to compreende 18 medidas e dentre as principais está a
ampliação do número de parcelas do seguro desemprego
para atender os trabalhadores que forem demitidos em
função do agravamento da crise. Atualmente, o seguro de-
semprego pode ser pago de três a cinco meses, em caso
de demissão sem justa causa. A proposta é uma ampliação
para de seis a 10 meses.

Outras medidas sugeridas são a redução do superávit

primário (economia que o governo faz para pagamento de
juros da dívida), com o objetivo de assegurar recursos pa-
ra as obras públicas, a redução da taxa básica de juros, a
Selic, e a extinção do fator previdenciário nos cálculos das
aposentadorias concedidas pelo INSS.

Também foram consideradas a redução da jornada de
trabalho a 40 horas semanais, o aumento de investimentos
em áreas que gerem emprego, intervenção no Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço e a manutenção da correção da
tabela do Imposto de Renda, pelo menos para corrigir as
perdas com a inflação.

NOVA DIRETORIA TOMA POSSE DIA 17
O mandato da próxima diretoria do Sindicato começa

em 20 de dezembro. A posse da nova direção, para um
mandato de quatro anos, será no dia 17, às 19h30, na se-
de central. A solenidade deverá contar com a presença do

presidente da Federação dos Metalúrgicos do Estado de
São Paulo, deputado federal Cláudio Magrão, e de outras
autoridades. Todos os companheiros já ficam convidados
para prestigiar a cerimônia.
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PAGAMENTO DO 13º SALÁRIO
A legislação garante o pagamento do décimo terceiro salário, com base no salário nominal atualizado e

acrescido das variáveis durante o ano. Ele deve ser pago em até duas parcelas, sendo a primeira até o dia 30
de novembro - o pagamento é feito bruto e sem descontos, mas muitos já receberam, quando solicitaram,  por
ocasião das férias. A segunda parcela deve ser paga até o dia 20 de dezembro, descontando INSS e IR.

Lembre-se: temos direito de receber os abonos e também os adiantamentos de salários e nada impe-
de o cumprimento das datas. Também não devem confundir com pagamentos de Par ticipação nos Resul-
tados, onde tiver.

Férias e coletivas
Fim de ano é época de concentração de

férias. Fique atento. As férias individuais
devem ser comunicadas com antecedência
de 30 dias, contra recibo.

Férias coletivas devem ser co-
municadas com antecedên-
cia de 15 dias, em quadro de
avisos, enviado ao Sindi-
cato e à Delegacia
do Trabalho,
podendo valer
para toda a fá-
brica ou para se-
tores. Quem for
novo no emprego
e não tiver tempo
suficiente (12
meses de traba-
lho), também po-
de ser colocado
em gozo de férias,
junto com os outros
e, depois, ter início de nova conta-
gem de tempo do período aquisitivo para
próximas férias. Natal e Ano Novo são
excluídos da contagem da coletiva.

Parentes
Os membros de uma mesma família

que trabalhem em uma mesma empresa
têm direito de gozar férias no mesmo
período, desde que isso não resulte em
prejuízo para o patrão. Aliás, é o patrão
quem toma a iniciativa de dar as férias. 

Em dinheiro
É opção do trabalhador a conversão de

1/3 em abono pecuniário - receber em di-
nheiro. Isso tem de ser feito até 15 dias an-
tes do término do período aquisitivo. 

Pagamento
As férias devem ser remuneradas

com o acréscimo de 1/3 - abono
constitucional - (para conferir é
só dividir o valor dos dias de fé-

rias por 3 e pegar uma parte).
O pagamento das férias deve ser

feito acrescido das variáveis (média
de adicional noturno, horas extras ..)

e deve ser quitado com até dois dias
de antecedência do gozo.

Uma féria pode ser dividida em
dois períodos, considerada des-

ta forma como excepcional,
mas não pode para os meno-

res de 18 anos ou maiores de
50. Entretanto, o período nunca poderá

ser inferior a 10 dias. Se for, será nulo.
Todos os recibos devem ser assinados e

datados. Data colocada pelo patrão não
tem validade, pois é o próprio trabalhador
quem deve colocar a data na hora da assi-
natura, a mão.

Se o prazo de gozo não for respeitado,
dá direito ao recebimento de multa, ou se-
ja, férias em dobro.

Quem for demitido até 30 dias após
retornar das férias tem direito a um salário
nominal de multa. 

Necessidade
Pesquisas mostram que o ser humano

necessita de descanso. Isso melhora tu-
do na vida e no resultado do trabalho na
ocasião da retomada. 

Aproveite as férias. Faça uma viagem,
brinque, divir ta-se, refresque a cabeça e
renove as suas forças. Mas não gaste
todo o seu dinheiro. Pagamentos de final
de ano, como 13º salário, férias, abo-
nos, Par ticipação nos Resultados, mais
o aumento de janeiro, devem ser bem
cuidados. Aprenda no Sindicato como
fazer as coisas direitinho.

Palestra no Sindicato
Fomos buscar gente da área para nos

ensinar como cuidar das contas, organizar
o orçamento doméstico, sair das dívidas e
fazer economia, poupar, investir para ga-
rantir o futuro ou para ganhar dinheiro.

As inscrições serão feitas no dia do
evento.

COMO SER PRÓSPERO
Dia 4 de dezembro (quinta-feira), às

19h30, na sede do Sindicato.

Venha se capacitar financeiramente!



EESSPPOORRTTEESS  

Colônia de férias 
As vagas para janeiro na Colônia de Férias, em Praia Grande, serão distribuídas no dia 5 de de-

zembro (primeira sexta-feira do mês), às 18 horas, na sede, somente para associados, que devem
chegar entre 17 e 17h45.
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Clube de Campo, Pesqueiro e Lanchonete
O pesqueiro do lago grande do Clube funcionará nos dois primeiros sábados de dezembro - 6 e

13. O sistema é o paga e pesca e a diversão é garantida. No dia 3 de janeiro, logo depois do feriado
de Ano Novo, o pesqueiro não irá funcionar, mas volta ao funcionamento normal no dia 10 - segundo
sábado de 2009. Já o pesque e pague do lago pequeno e a lanchonete não abrirão nos dias 24, 25,
26 e 31 de dezembro; 1 e 2 de janeiro. Já no sábado e no domingo será normal.

O Clube de Campo não abrirá nos dias 25 de dezembro e 1 de janeiro de 2009.

Fazenda dos 
Metalúrgicos 
em Vargem

É também uma boa opção para as férias. É
uma grande área localizada na zona rural de
Vargem - divisa com Minas Gerais, a 70 quilô-
metros de Jundiaí, que oferece piscina com
toboágua, quadra poliesportiva, playground,
quiosques com churrasqueiras, bosque e mui-
to verde das serras. Um lugar de sossego e
tranqüilidade.

O valor da diária com café da manhã, almoço
e jantar fica em R$ 38,00. Mas também existem
apartamentos com cozinha (quitinete), equipa-
dos com TV.

Para reservar vagas, o associado do Sindicato
deve falar com a nossa secretaria, com 15 dias de
antecedência, para combinar o período.

CAMPEONATO DE 7SOCIETY CAMPEONATO VETERANOS



Expediente: O Informativo dos Metalúrgicos é um órgão oficial do Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí, Várzea Paulista e Campo Limpo Paulista.
Presidente: Eliseu Silva Costa; Diretor Responsável: Evandro Santos;  Jornalista: Jamilson Tonoli MTB 34.246; Fotos: Leo Gois; Diagramação e Arte: Adilson Morethes; Tiragem: 24.000 exemplares
E-mail imprensa: evandro@metalurgicosjundiai.org.br - Site: www.metalurgicosjundiai.org.br - Sede: Rua XV de novembro, 240 - Jundiaí - Fone 4527-3100 / Fax 4527-3109
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EMPREGO CRESCEU
MAIS ENTRE AS MULHERES

Houve aumento de 7,5% da força de trabalho
feminina no mercado formal, percentual superi-
or à taxa de crescimento dos homens, que foi de
6,62% em 2007. Esses são dados da Relação
Anual de Informações Sociais (Rais) do ano
passado, divulgados pelo ministério do Trabalho
e Emprego.

A maior taxa de crescimento dos vínculos
empregatícios das mulheres ocorreu no nível

Superior Completo (+12,88%), bem acima da
dos homens (+7,78%).

O destaque segundo grau de instrução ocor-
reu no nível Ensino Médio Completo: 1,438 mil-
hão de postos ou crescimento de 11,59%. Em
números absolutos, este resultado representa
58,6% da criação de postos de trabalhos for-
mais em 2007 e, em termos relativos, situa-se
66% acima da taxa média nacional (+6,98%).

MELHOR FORMAÇÃO ESCOLAR 
GARANTE EMPREGOS

Centro de Qualificação
Ciente dessa realidade, o nosso Centro de

Qualificação está oferecendo mais cursos,
que estão com as matrículas abertas para iní-
cio em janeiro de 2009. O endereço é Rua
Alvaro Zulli, 50, Vila Municipal (perto do
Sesão) - Fone 4521-8196. 

-Programação de CNC iniciante 
e Avançado

- Eletricidade Predial
- Eletricidade Básica
- NR 10
- Administração de Recursos 

Humanos
- Liderança
- Prosperidade Financeira

Sábado de 
atendimento 
na secretaria

Nos sábados, dias 6 e 13 de de-
zembro, a secretaria do Sindicato
estará de plantão, das 8 às 11 ho-
ras. Estaremos atendendo para cu-
idar de novos associados, con-
fecção de cartão e acerto de docu-
mentos.

PISO SALARIAL

Grupo 3
Autopeças, Forjarias e Fixação
Empresas de até 150 trabalhadores: R$ 690,00
Acima de 150 trabalhadores: 920,00

Grupo da Fundição 
Até 350 trabalhadores - R$ 748,20
Mais de 
350 trabalhadores - R$ 897,20 

Grupo 19 - III 
Laminação de Metais, Metais Ferrosos, Não
Ferrosos, Ferramentarias, Serralherias e outros.
Até 100 trabalhadores - R$ 696,02
De 101 a 350 trabalhadores - R$ 759,00
Mais de 350 trabalhadores - R$ 883,84

Grupo 19 - III - 2
Máquinas e eletroeletrônicos
Até 100 trabalhadores - R$ 696,02
De 101 a 350 trabalhadores - R$ 759,00
Mais de 350 trabalhadores - R$ 883,84

Grupo 10 
Galvânicas, Estamparias, Lâmpadas
Até 100 trabalhadores - R$ 696,02
De 101 a 350 trabalhadores - R$ 751,26
Mais  de 350 trabalhadores  - R$ 861,74

O nosso Acordo Coletivo, já assinado com os patrões, depois de aprovado pelos trabalha-
dores, reajustou o salário normativo, que é o menor salário que uma metalúrgica pode pagar.
É o nosso mínimo, que baliza os que ainda não têm experiência, profissão, os menores, os
aprendizes, etc. Ele também serve de parâmetro para os salários superiores, seguindo a lógi-
ca que um empurra o outro. Não poderíamos ter um bom salário na categoria, por exemplo,
se a base fosse o mínimo do país. Muito pelo contrário: os melhores salários estão na cate-
goria dos metalúrgicos, justificando, é lógico, a tradição de luta.

É sempre bom ficar atento, porque ninguém pode ganhar menos que o piso da categoria.
A validade é a par tir de primeiro de janeiro e os valores estão definidos de acordo com o ta-
manho da empresa. Confira:

Cada ano a mais de estudo de um trabalhador pode
aumentar em 15% sua remuneração. É o que aponta es-
tudo Fundação Getúlio Vargas (FGV).

De acordo com o levantamento, o porcentual é re-
sultado da diferença entre a remuneração dos dois
extremos da pirâmide educacional: analfabetos e indi-
víduos com 18 anos de escolaridade. O salário médio
nacional de uma pessoa sem qualquer instrução é de
R$ 401, enquanto o de um trabalhador com 18 anos
de escolaridade chega a R$ 5.027.


